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Resumo: Introdução: Poliorquidismo é uma anomalia congênita rara definida pela presença de mais de 
dois testículos. A maioria é diagnosticada na juventude. A associação com microlitíase testicular 
tem sido considerada incidental, sendo relatados até o momento três casos. Descrição do Caso: 
Paciente IVS, 5 anos, encaminhado por apresentar testículo extranumerário à esquerda e 
calcificações testiculares bilaterais. Sem outras queixas ou comorbidades. Exame físico: dois 
testículos em hemibolsa esquerda, um superior de 1ml, outro inferior, menor que 1ml. Em 
hemibolsa direita, um testículo de 2ml. Todos de consistência normal à palpação. Pênis de 5cm. 
Tanner G1P1. Propedêutica com marcadores tumorais (alfa-fetoproteína e HCG) negativos. 
Achados ultrassonográficos: Um testículo à direita eutópico, volume reduzido (0,69cm³), textura 
heterogênea, com múltiplos microcistos contendo microcalcificações. Dois testículos à esquerda, 
com formas e contornos normais. Ambos com volumes reduzidos: 0,5cm³ e 0,14cm³. Textura 
heterogênea, múltiplos microcistos, muitos contendo microcalcificações. Epidídimos normais 
(único à esquerda), sem hidrocele. Comentários: Em 2004, relatado o primeiro caso de 
microlitíase testicular e poliorquidismo em um adolescente de 14 anos. Um segundo caso num 
paciente com 13 anos, descrito em 2013; tal associação foi considerada incidental. Em 2007, pela 
primeira vez foi descrito caso de paciente de 37 anos com poliorquidismo, microlitíase e 
múltiplos cistos no testículo supranumerário. A associação de poliorquidismo, microlitíase e 
microcistos em todos os testículos, em uma criança de cinco anos, não havia sido previamente 
reportada. Pelo risco de malignidade relatado, associado tanto ao poliorquidismo quanto à 
microlitíase, em um paciente de tenra idade sugerimos seguimento clínico e ultrassonográfico 
semestrais.
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